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RESUMO 
 
Objetivo: Avaliar o grau de letramento 
nutricional de esportistas praticantes de 
capoeira e seus fatores associados. Materiais 
e Métodos: Trata-se de um estudo transversal, 
descritivo e analítico. Participaram da pesquisa 
esportistas de um grupo de capoeira da cidade 
de Fortaleza-CE. Foi avaliado o letramento 
nutricional e variáveis socioeconômicas dos 
voluntários. O letramento nutricional foi 
avaliado pelo questionário Nutritional Literacy 
Scale. Resultados: Totalizaram 38 esportistas 
(76,3% homens; 76,3% com renda acima de 3 
salários mínimos; 79% acima de 9 anos de 
estudo). Dos avaliados, 89,5% apresentaram 
letramento nutricional adequado e 10,5%, 
letramento nutricional marginal. O escore de 
letramento nutricional associou-se à renda e à 
escolaridade. Àqueles que reportaram 
preocupação com alimentação apresentaram 
maior escore no letramento nutricional, 
enquanto que o tempo de prática não possuiu 
associação com o letramento nutricional. 
Discussão: Verificou-se neste estudo que a 
maioria dos esportistas avaliados possui 
letramento nutricional adequado; e que os 
blocos com prevalência maior que 80% de 
acertos foram os que associavam o conceito, 
fontes e recomendação de fibras e a relação 
entre cálcio/vitamina D e ossos. Conclusão: A 
maioria dos esportistas apresentou letramento 
nutricional adequado e nenhum participante 
apresentou letramento nutricional inadequado. 
Os fatores associados ao letramento 
nutricional foram renda, escolaridade e 
preocupação com a alimentação. 
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ABSTRACT 
 
Nutrition of sports 
 
Objective: To evaluate the degree of nutritional 
literacy of capoeira practitioners and their 
associated factors. Materials and Methods: 
This is a cross-sectional, descriptive and 
analytical study. Participating in the research 
were athletes of a group of capoeira from the 
city of Fortaleza-CE. The nutritional literacy 
and socioeconomic variables of the volunteers 
were evaluated. Nutritional literacy was 
assessed by the Nutritional Literacy Scale 
questionnaire. Results: There were 38 athletes 
(76.3% men, 76.3% with income above 3 
minimum wages, 79% above 9 years of 
schooling). Of the evaluated ones, 89.5% 
presented adequate nutritional literacy and 
10.5%, marginal nutritional literacy. The 
nutritional literacy score was associated with 
income and schooling. Those who reported 
concern about nutrition had higher scores on 
nutritional literacy, while the practice time had 
no association with nutritional literacy. 
Discussion: It was verified in this study that the 
majority of athletes evaluated has adequate 
nutritional literacy; and that the blocks with 
prevalence greater than 80% of hits were 
those that associated the concept, sources and 
recommendation of fibers and the relationship 
between calcium / vitamin D and bones. 
Conclusion: Most athletes presented adequate 
nutritional literacy and no participant presented 
nutritional literacy inappropriate. The factors 
associated with nutritional literacy were 
income, schooling and concern for food. 
 
Key words: Health Literacy. Food and 
Nutrition Education. Exercise. 
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INTRODUÇÃO 
 
 Letramento nutricional é a capacidade 
de obtenção, processamento, compreensão e 
aplicabilidade de informações na tomada de 
decisões relacionadas à nutrição (Institute of 
Medicine, 2004).  
Ações que promovam a educação 
nutricional podem ser ineficazes se não forem 
adequadas ao grau de letramento nutricional 
dos indivíduos (Bo e colaboradores, 2014).  
O letramento nutricional adequado 
está relacionado diretamente a uma melhor 
condição de saúde, sendo, portanto, 
imprescindível para a autonomia do sujeito em 
gerir processos relacionados à saúde, como 
selecionar alimentos, reconhecer sua 
demanda energética e melhorar a qualidade 
de vida (Coffman e La-rocque, 2012; Velardo, 
2017). 
O indivíduo que pratica esporte possui 
demandas nutricionais específicas a depender 
das características da modalidade praticada 
(i.e., intensidade, frequência e volume de 
treino) (Tirapegui, 2012).   
Por este motivo, esta população é 
exposta a uma gama de informações 
nutricionais, por vezes, sem fundamentação 
científica (e.g., mídia e outros esportistas) 
(Silva e colaboradores, 2016). 
Recentemente, uma revisão 
sistemática demonstrou que esportistas, 
comumente, interpretam erroneamente o papel 
das proteínas e a necessidade de energia e 
suplementação para o bom desempenho e 
manutenção da saúde (Trakman e 
colaboradores, 2016).  
Portanto, é muito importante que o 
esportista possua adequado grau de 
letramento nutricional para discernir as 
informações sobre nutrição e adequar sua 
alimentação à rotina de treino, especialmente 
aqueles que não dispõem de assistência 
nutricional. 
 A capoeira é um esporte de natureza 
não competitiva, em que frequentemente os 
praticantes não dispõem de assessoria 
nutricional, além disso, é uma modalidade 
pouco investigada na literatura, apesar de ser 
o terceiro esporte mais praticado no Brasil 
(Ministério do Esporte, 2014).  
Dessa forma, o objetivo deste estudo 
foi avaliar o grau de letramento nutricional de 
capoeirista e seus fatores associados.  
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 Por meio de convite pessoal, foram 
recrutados indivíduos dos cinco núcleos de 
treinamento de um grupo de capoeira da 
cidade de Fortaleza-CE.  
Participaram da pesquisa indivíduos 
de ambos os sexos, com idade entre 18 e 59 
anos e com experiência mínima de um ano no 
esporte.  
Os critérios de exclusão foram: não 
estar ativo no esporte; participar de 
competições esportivas; não saber ler ou 
escrever ou; possuir alguma limitação visível 
de ordem física ou psicológica que limitasse a 
participação na pesquisa.  
A presente pesquisa é de natureza 
transversal, descritiva e analítica. Após 
triagem inicial, os objetivos e procedimentos 
da pesquisa foram explicados, com posterior 
leitura e assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido.  
Em seguida, foram coletados dados 
sobre o perfil socioeconômico e letramento 
nutricional dos voluntários, ambos por meio de 
questionários específicos. Um pesquisador 
permaneceu disponível para eventuais dúvidas 
técnicas durante o preenchimento dos 
questionários. A coleta de dados ocorreu entre 
os meses de julho a outubro de 2015.  
O letramento nutricional foi avaliado 
por meio do questionário Nutritional Literacy 
Scale (NLS) (Diamond, 2007) traduzido para a 
população brasileira (Sampaio e 
colaboradores, 2013).  
O NLS possui 24 sentenças com 
omissão de 28 palavras-chaves. O 
entrevistado deve escolher uma entre quatro 
opções para o preenchimento correto das 
sentenças, em que apenas uma é correta. 
Cada acerto gera um ponto, e o somatório dos 
pontos classifica o letramento nutricional do 
indivíduo em Inadequado (0 a 7 pontos), 
Marginal (8 a 14 pontos) e Adequado (15 a 28 
pontos). Não é determinado tempo mínimo ou 
máximo para a aplicação do questionário.  
O questionário NLS é dividido em nove 
blocos que abordam diferentes assuntos 
relacionados à nutrição: alimentação saudável 
(questões 1 a 6); fator negativo de gorduras 
saturadas e trans sobre a saúde (questões 7 a 
10); conceito, recomendação e fontes de fibras 
(questões 11 a 13); associação entre cálcio, 
vitamina D e ossos (questões 14 a 16); relação 
entre açúcar e calorias (questão 17); 
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conservação de alimentos para prevenção de 
contaminação e vantagens do uso de 
alimentos orgânicos em relação a alimentos 
que utilizam agrotóxicos (questões 18 a 22); 
associação entre gordura e caloria (questões 
23, 25 e 26); necessidade de proteínas 
(questão 24); associação do tamanho da 
porção alimentar e peso corporal (questões 27 
e 28).  
O questionário de dados 
socioeconômicos incluiu perguntas sobre 
idade, renda familiar, escolaridade, 
preocupação com a própria alimentação e 
orientação nutricional.  
A renda dos voluntários foi classificada 
em nível socioeconômico A (> 20 salários 
mínimos), B (de 10 a 20 salários mínimos), C 
(de 4 a 10 salários mínimos), D (de 2 a 4 
salários mínimos) e E (até 2 salários mínimos). 
Inicialmente, foi realizado o teste de 
Shapiro-wilk para testar a normalidade dos 
dados. Como análise descritiva, utilizou-se 
medidas de tendência central e distribuição de 
frequência. Os dados com distribuição normal 
e não-normal foram apresentados em média (± 
desvio-padrão) e mediana (intervalo 
interquartil), respectivamente.  
Foi aplicado a ANOVA e o teste t 
independente para testar as variáveis 
associadas ao escore do questionário de 
letramento nutricional. O nível de significância 
estatística foi estabelecido em p < 0.05. Todos 
os dados foram analisados utilizando o 
programa SPSS versão 22.0 para Windows 
(IBM, Inc., Chicago, IL, USA). 
A presente pesquisa foi aprovada pelo 
comitê de Ética em Pesquisa Centro 
Universitário Estácio do Ceará, sob parecer de 
n° 1.144.378. 
 
RESULTADOS 
 
 Participaram da pesquisa todos os 
indíviduos de um grupo de capoeira da cidade 
de Fortaleza (i.e. 38). Sua maioria foi 
composta por homens (i.e.,76,3%), com renda 
familiar de até três salários mínimos (76,3%) e 
mais de 9 anos de estudo (79%). A Tabela 1 
apresenta as características da amostra 
estudada. 
Quanto ao nível de letramento, a maior 
parte dos avaliados (i.e., 89,5%) apresentou 
letramento nutricional adequado.  
Apenas 10,5% possuem letramento 
nutricional marginal e nenhum dos indivíduos 
foi classificado com letramento nutricional 
inadequado. A Tabela 2 apresenta a média de 
acertos, em porcentagem, de cada bloco do 
questionário NLS.  
As maiores prevalências de acertos 
foram das questões referentes a “Conceitos, 
fontes e recomendações de fibras” (81%) e 
sobre a “Relação entre Cálcio, Vitamina D e 
Ossos” (84%). Os blocos com menores 
prevalências de acertos foram sobre a 
“Relação Acúcar e Calorias” (50%), seguido da 
“Associação entre tamanho das porções 
alimentares e peso corporal” (55,5%). 
 
Tabela 1 - Caracterização de capoeiristas de um grupo de capoeira da cidade de Fortaleza-CE. 
 média ± dp 
Idade (anos) 25,3 6,3 
Tempo no esporte (anos)* 7 3-15  
 n % 
Sexo   
Feminino 9 23,7 
Masculino 29 76,3 
Renda    
Nível Econômico E 12 31,6 
Nível Econômico D 17 44,7 
Nível Econômico C 4 10,5 
Nível Econômico B 5 13,1 
Escolaridade   
≤ 8 anos de estudo 8 21 
9 a 11 anos de estudo 15 39,5 
≥12 anos de estudo 15 39,5 
Legenda: * = Expresso em mediana e intervalo interquartil (25-75); Nível Econômico B = 10 a 20 salários 
mínimos; C = 4 a 10 salários mínimos; D = 2 a 4 salários mínimos; E = até 2 salários mínimos. 
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Tabela 2 - Média de acertos do questionário de letramento nutricional* de capoeiristas de um grupo 
de capoeira da cidade de Fortaleza-CE. 
Bloco (número de questões) Acertos (%) 
Noções sobre alimentação saudável (6) 75,8 
Impacto negativo de gorduras saturadas e trans sobre a saúde (4) 75,5 
Conceito, fontes e recomendação de fibras (3) 81 
Relação entre cálcio/vitamina D e ossos (3) 84 
Relação açúcar e calorias (1) 50 
Aspectos de segurança alimentar (5) 70 
Associação entre gordura e caloria fornecida (3) 75,6 
Necessidade de proteínas (1) 77 
Associação entre tamanho da porção alimentar e peso corporal (2) 55,5 
Total (28) 76 
Legenda: * = Avaliação do Letramento nutricional por blocos a partir do Nutritional Literacy Scale (NLS). 
 
 
Tabela 3 - Pontuação no questionário de letramento nutricional* de acordo com características 
socioeconômicas de capoeiristas de um grupo de capoeira da cidade de Fortaleza-CE. 
 Média ± dp 
Renda  
Nível Econômico E 17,7 ± 3,8 
Nível Econômico D 20,4 ± 4,3 
Nível Econômico C e B 24,8 ± 3,0a 
Escolaridade (anos de estudo)  
≤ 8 17,8 ± 3,2 
9 a 11 20,2 ± 4,1 
≥12 24,1 ± 3,2b 
Tempo no esporte (anos)  
≤ 3 19,8 ± 4,5 
3,1 a 10 22,5 ± 4,0 
>10 21,3 ± 4,2 
Preocupa-se com alimentação?  
Não 18,8 ± 3,8 
Sim 22,4 ± 4,1c 
Já recebeu orientação nutricional?  
Não 20,5 ± 4,2 
Sim 22,8 ± 4,2 
Legenda: * = Nutritional Literacy Scale (NLS); a=diferença significativa (p<0,05) entre nivel econômico E e D; b = 
diferença significativa (p<0,05) com os “9 a 10” e “<8” anos de estudo); c = diferença significativa (p<0,05) com 
quem não se preocupa com alimentação. 
 
 
Quando se avaliou se havia relação 
entre os dados socioeconômicos e o grau de 
letramento, observou-se, conforme a Tabela 3,  
que uma maior pontuação no questionário 
NLS foi associado a maior renda (p<0,05), 
maior escolaridade (p<0,05) e a preocupação 
com alimentação (p<0,05), enquanto que não 
houve relação entre tempo de prática no 
esporte e a presença de orientação nutricional 
prévia.  
 
DISCUSSÃO 
 
 Verificou-se neste estudo que a 
maioria dos esportistas avaliados possui 
letramento nutricional adequado; e que, 
embora nenhum participante tenha 
apresentado letramento nutricional 
inadequado, o nível de letramento nutricional 
estava associado com renda e escolaridade, 
porém sem relação com tempo de prática no 
esporte.  
A influência dos fatores 
socioeconômicos como maior escolaridade e 
renda sobre o maior grau de letramento 
nutricional também são evidenciados na 
literatura (Du e colaboradores, 2010; Patel e 
colaboradores, 2013).  
Sampaio e colaboradores (2013), ao 
utilizarem o questionário NLS em dois grupos 
distintos, encontraram associação direta entre 
o escore e anos de estudo, corroborando 
assim com os achados deste estudo. Contudo, 
a presente amostra foi composta em sua 
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maioria por indivíduos com elevada 
escolaridade (i.e., 79% acima de 9 anos de 
estudo), o que pode não representar a 
população de esportistas em geral. 
De acordo com Diamond (2007), o 
ponto de corte para letramento adequado 
referente aos blocos é acima de 50% de 
acerto. No presente estudo, os blocos com 
maior taxa de erros foram os relacionados à 
Associação entre tamanho da porção 
alimentar e peso corporal e à Relação entre 
açúcar e calorias, sendo o último classificado 
como letramento inadequado.  
Os dois blocos também apareceram 
com a maior prevalência de erros na pesquisa 
de Sampaio e colaboradores (2014), em 
diferentes grupos populacionais brasileiros 
(i.e., usuários do Sistema Único de Saúde e 
frequentadores de shopping centers). 
Exercícios intermitentes de alta intensidade, 
com duração acima de uma hora, como a 
capoeira, necessitam da ingestão de 
açúcares/carboidratos a fim de melhorar o 
desempenho, retardar a fadiga e prevenir 
possível hipoglicemia (SBME, 2009).  
Portanto, desconhecer quais as suas 
fontes podem ser danosas a estes indivíduos, 
por subestimarem ou superestimarem o 
consumo alimentar, prejudicando a saúde e o 
rendimento esportivo. 
Os blocos com prevalência maior que 
80% de acertos foram os que associavam o 
Conceito, fontes e recomendação de fibras e a 
relação entre cálcio/vitamina D e ossos. 
Conhecer as fibras beneficia a tomada de 
decisões quanto à alimentação pré e pós-
treino, visto que seu uso no momento 
inoportuno (i.e., pré-treino) podem causar 
prejuízos ao rendimento esportivo (SBME, 
2009). 
 Apesar de algumas limitações, 
existem fortes evidências associando a 
deficiência de vitamina D em atletas e 
esportistas a fraturas, assim, reconhecer sua 
relação com cálcio e ossos, pode proporcionar 
maior entendimento e prevenção destes 
acontecimentos (Farrokhyar e colaboradores, 
2015).  
O interesse pela alimentação 
relacionou-se positivamente com o escore 
decorrente do questionário de letramento 
nutricional, enquanto que não houve relação 
com o tempo de prática no esporte, bem como 
a orientação nutricional prévia. Este resultado 
está de acordo com o modelo transteórico 
(Toral e Slater, 2007).  
Segundo o modelo, o aconselhamento 
nutricional dado a um indivíduo que não tem 
interesse na mudança de hábitos (i.e., pré-
contemplação), torna qualquer ação educativa 
contraproducente. 
Portanto, para ocorrer a mudança de 
comportamento deve-se levar em 
consideração o estágio de mudança 
comportamental em que o indivíduo se 
encontra, sendo eles: pré-contemplação, 
contemplação, decisão, ação e manutenção 
(Toral e Slater, 2007).  
Apesar dos achados interessantes da 
presente investigação, deve-se considerar 
que, embora englobando toda a população de 
um grupo de capoeira da cidade de Fortaleza-
CE, esta amostra pode não ser representativa 
da população de capoeiristas. 
 
CONCLUSÃO 
 
A maioria dos esportistas apresentou 
letramento nutricional adequado e nenhum 
participante apresentou letramento nutricional 
inadequado.  
Os fatores associados ao letramento 
nutricional foram renda, escolaridade e 
preocupação com a alimentação.  
A elaboração de instrumentos 
validados para o público em questão deve ser 
encorajada, para otimizar o atendimento por 
profissionais de saúde.  
Estudos posteriores devem ser 
realizados a fim de abordarem uma população 
representativa de capoeiristas, bem como 
esportistas de outras modalidades a fim de 
favorecerem ações estratégicas para a 
melhora de pontos deficientes e para 
promover maior acesso a condições de saúde.  
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